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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu Volume III, apresenta, em seus 20 capítulos, 
conhecimentos aplicados nas Ciências Agrárias.

O manejo adequado dos recursos naturais disponíveis na natureza é importante 
para termos uma agricultura sustentável. Deste modo, a necessidade atual por produzir 
alimentos aliada à necessidade de preservação e reaproveitamento de recursos 
naturais, constitui um campo de conhecimento dos mais importantes no âmbito das 
pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente demanda por profissionais 
atuantes nessas áreas, assim como, de atividades de extensionismo que levem estas 
descobertas até o conhecimento e aplicação dos produtores.

As descobertas atuais têm promovido o incremento da produção e a produtividade 
nos diversos cultivos de lavoura. Nesse sentido, as tecnologias e manejos estão sendo 
atualizadas e, as constantes mudanças permitem os avanços na Ciências Agrárias 
de hoje. O avanço tecnológico, pode garantir a demanda crescente por alimentos em 
conjunto com a sustentabilidade socioambiental. 

Este volume traz artigos alinhados com a produção agrícola sustentável, ao tratar 
de temas relacionados com produção e respostas de frutais, forrageiras, hortaliças e 
florestais. Temas contemporâneos que abordam o melhor uso de fontes fosfatadas e 
nitrogenadas, assim como, adubos biológicos e responsabilidade socioambientais tem 
especial apelo, conforme a discussão da sustentabilidade da produção agropecuária e 
da preservação dos recursos naturais. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Agrárias e Ambientais, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena 
Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar aos professionais das 
Ciências Agrárias e áreas afins, trazer os conhecimentos gerados nas universidades por 
professores e estudantes, e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 
e manejos que contribuíam ao aumento produtivo de nossas lavouras, assim, garantir 
incremento quantitativos e qualitativos na produção de alimentos para as futuras 
gerações de forma sustentável.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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CRESCIMENTO E TEOR DE NUTRIENTES DE 
ORÉGANO CULTIVADO SOB DIFERENTES 

CONCENTRAÇÕES DE SOLUÇÕES NUTRITIVAS EM 
HIDROPONIA 

CAPÍTULO 10

Dener Fasolo 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Dois Vizinhos - Paraná

Dalva Paulus
Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Dois Vizinhos - Paraná

Andreza Carolina Bitencourt
Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Dois Vizinhos - Paraná

Alan Henrique Lotici
Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Dois Vizinhos - Paraná

Carlos Guilherme dos Santos Russiano
Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Dois Vizinhos - Paraná

Iara Emanoely Francio
Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Dois Vizinhos – Paraná

RESUMO: Uma das principais dificuldades no 
cultivo de plantas medicinais em hidroponia é 
adaptar a solução nutritiva com as exigências 
nutricionais das espécies. O trabalho objetivou 
determinar o crescimento e a absorção de 
nutrientes em orégano cultivado em hidroponia 
sob diferentes concentrações de soluções 
nutritivas. O trabalho foi conduzido em sistema 
hidropônico NFT (Fluxo Laminar de Nutrientes) 
situado no setor de olericultura da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná – Campus Dois 
Vizinhos, no período de outubro de 2016 a 
janeiro de 2017. O delineamento experimental 
foi em blocos ao acaso, onde tratamentos 
foram quatro diferentes concentrações de 
soluções nutritivas 100% Donegá (2014) (I), 
75% Donegá (2014) (II), 50% Donegá (2014) 
(III) e 100% Furlani (1999) (IV) e três repetições. 
As variáveis analisadas foram altura, massas 
fresca e seca das plantas e análise de tecido 
foliar (macro e micronutrientes). A solução 
I resultou nos maiores ganhos de massas 
fresca (14,50 g planta-1) e seca (4,4 g planta-1) 
do orégano. Os resultados de tecido foliar 
demonstraram que para os macronutrientes, o 
nitrogênio foi o elemento mineral extraído em 
maior quantidade pelas plantas de orégano, 
seguido do potássio, cálcio, magnésio, fósforo 
e enxofre. Com relação aos micronutrientes em 
ordem decrescente de extração foram o ferro, 
manganês, boro, zinco e cobre. Conclui-se que 
soluçoes nutritivas mais concentradas resultam 
em ganhos de biomassa e a diagnose nutricional 
é importante para identificar os nutrientes que 
fazem parte da solução nutritiva e que foram 
extraídos pelas plantas, permitindo assim 
uma formulação adequada com as exigências 
nutricionais das mesmas. 
PALAVRAS-CHAVE: Oreganum vulgare, 
diagnose nutricional, nutrientes
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ABSTRACT: One of the main difficulties in the cultivation of medicinal plants in 
hydroponics is to adapt the nutrient solution to the nutritional requirements of the species. 
The objective of this work was to determine the growth and nutrient uptake in oregano 
cultivated in hydroponics under different concentrations of nutrient solutions. The work 
was conducted in a hydroponic system NFT (Laminar flow of nutrients) located in the 
sector of olericultura of the Universidade Tecnológica Federal do Paraná - Campus 
Dois Vizinhos, from October 2016 to January 2017. The experimental design was a 
randomized block design with four different concentrations of 100% Donegá (2014) 
(I), 75% Donegá (2014) (II), 50% Donegá (2014) (III) and 100% Furlani (1999) (IV) 
and three replicates. The variables analyzed were height, fresh and dry masses of the 
plants and analysis of foliar tissue (macro and micronutrients). The solution I resulted in 
the highest fresh weight gain (14.50 g plant-1), and dried (4.4 g plant-1) of oregano. The 
results obtained showed that for the macronutrients, nitrogen was the mineral element 
extracted in greater quantity by oregano plants, followed by potassium, calcium, 
magnesium, phosphorus and sulfur. Micronutrients in descending order of extraction 
were iron, manganese, boron, zinc and copper. It is concluded that more concentrated 
nutrient solutions result in biomass gains and the nutritional diagnosis is important to 
identify the nutrients that are part of the nutrient solution and that were extracted by the 
plants, thus allowing an adequate formulation with the nutritional requirements of the 
same.
KEYWORDS: Oreganum vulgare, nutritional diagnosis, nutrientes.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos o cultivo de plantas medicinais em sistema hidropônico tornou-
se uma alternativa adotada pelos produtores (HABER et al, 2005). Porém, na literatura, 
são poucas as informações de soluções nutritivas para plantas medicinais, o que leva 
os produtores a buscar adaptações eficientes em soluções propostas para outras 
espécies (SANTOS et al, 2008).

Dentre as plantas aromáticas mais utilizadas no mundo esta o orégano (Origanum 
vulgare L.), o qual pertence a família Lamiaceae, o mesmo apresenta usos tanto para 
aprimorar os sabores de massas e carnes, como na área de fitoterapia e controle 
de fitopatógenos (CELOTO et al., 2008) por apresentar compostos químicos no óleo 
essencial, como o carvacrol, timol e  p-cimeno com poder antibacteriano (BAYDAR et 
al., 2004).

Uma forma de adequar a solução nutritiva que atenda as exigências nutricionais 
de plantas medicinais em hidroponia é realizar a diagnose nutricional, a qual tem se 
mostrado muito útil para o manejo dos nutrientes e formulação de novas soluções 
(CARMO et al., 2000).

Segundo Carmo et al. (2000) a utilização da análise foliar na avaliação nutricional 
das plantas pode revelar deficiências ou excessos de um ou mais nutrientes, permitindo 
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que sejam realizadas as correções, evitando o comprometimento da produtividade e 
da qualidade dos produtos agrícolas.

Em consideração a essa problemática, o trabalho objetivou determinar a altura, 
massa fresca e seca e a absorção de nutrientes de orégano cultivado em hidroponia 
sob diferentes concentrações de soluções nutritivas.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido em sistema hidropônico de fluxo laminar de nutrientes 
(NFT) situado no setor de olericultura da Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná – Campus Dois Vizinhos, no período de outubro de 2016 a janeiro de 2017, 
em ambiente protegido modelo arco coberto com filme plástico transparente de 150 
micras de espessura. 

O delineamento experimental foi conduzido em blocos ao acaso com quatro 
tratamentos e três repetições. Os tratamentos foram diferentes concentrações das 
soluções nutritivas 100% Donegá (2014) (I), 75% Donegá (2014) (II), 50% Donegá 
(2014) (III) e 100% Furlani (1999) (IV). Cada bancada de produção foi composta por seis 
perfis e recebeu um tratamento, totalizando 96 plantas por tratamento. Cada solução 
utilizada foi elaborada para um volume total de 450 litros e armazenada em reservatório 
de polietileno de 500 litros. Os nutrientes da solução Donegá foram preparados nas 
quantidades de 360 g Ca (NO3)2; 180 g KNO3; 45 g K2SO4; 63 g Fosfato Monobásico 
de Potássio (MKP).; 15,75 g Monoâmonio fosfato (MAP); 112,5 g Mg (NO3)2 e 67,5 g 
MgSO4. Para a solução nutritiva de Furlani (1999): 337,5 g Ca (NO3)2, 225 g KNO3, 67,5 
g MAP, 180 g MgSO4. Para ambas as soluções os micronutrientes foram fornecidos na 
quantidade de 11,25 g do fertilizante comercial Conmicros Standart®, composto por B 
1,82%, Cu EDTA 1,82%, Fe EDTA 7,26%, Mn EDTA 1,82%, Mo 0,36%, Na 0,335% e 
Zn EDTA 0,73%.

A produção de mudas de orégano foi realizada no dia 14 de outubro de 2016, 
utilizando estacas apicais de 10 cm de altura retiradas do ápice da planta mãe presente 
no horto medicinal da UTFPR e mergulhadas em uma solução de enraizador AIB (ácido 
indolbutírico) na concentraçao de 1500 mg L-1 por aproximadamente dez segundos. 
Posterior, foram colocadas para enraizar em substrato espuma fenólica em berçário 
hidropônico com solução nutritiva na concentração de 50% Furlani (1999). As estacas 
permaneceram no berçário até atingirem o tamanho de 4 a 6 folhas. Posteriormente 
estas foram transplantadas para os perfis de produção contendo 16 plantas por canal 
no espaçamento de 20cm x 20 cm entre plantas e entre linhas, respectivamente.

A condutividade elétrica e o pH eram medidos  diariamente com condutivimetro e 
peagâmetro portátil modelo HI 98130 da marca Hanna ®. Os valores iniciais de pH e 
condutividade elétrica (C.E) estão descritos na Tabela 1.
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Soluções nutritivas
Variáveis 100% Donegá 75% Donegá 50% Donegá 100% Furlani

pH 5,3 5,0 6,7 5,6
C.E.( mS cm-1) 1,7 2,2 1,3 2,2

Tabela 1 - Valores iniciais de pH e condutividade elétrica da solução nutritiva.
Fonte: Autoria própria (2017).

Foram realizadas duas reposições de água e de solução nutritiva, devido a baixa 
no nível da água por evaporação e evapotranspiração e das soluções quando os níveis 
de pH e CE aproximavam-se de 50% das medidas iniciais. 

As variáveis analisadas foram altura, medida com régua da base até o ápice 
da planta, a massa fresca em balança de precisão de 0.001 g de 12 plantas de cada 
tratamento do experimento. Após as plantas foram colocadas para secar em estufa 
de circulação forçada de ar a temperatura de 65 ºC +/- 3 até atingir massa constante, 
para determinação da massa seca (MST) As analises foram realizadas 90 dias após 
o plantio (DAP).

A análise nutricional de tecidos foliares foi realizada aos 90 DAP, usando 
amostragem de 15 g do material seco por repetição, moído e identificado da parte 
aérea. O material foi enviado para o laboratório de ecologia aplicada da ESALQ/
USP para determinação dos macronutrientes: nitrogênio, fosforo, potássio, cálcio, 
magnésio, enxofre e micronutrientes boro, zinco, cobrem, ferro e manganês, usando a 
metodologia descrita por Malavolta et al. (1997)

Os resultados foram submetidos a análise de variância e teste de Tukey a 5 % de 
probabilidade, utilizando o programa “SAS Studio” (SAS Institute, 2014).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O orégano obteve antecipação da colheita em 10 dias, resultando assim em um 
ciclo de 90 dias após o plantio, no período do inverno. O ciclo da espécie (Origanum 
vulgaris) no inverno a campo é cerca de 100 dias (ISLA 2007).

Em relação altura as soluções I, III e IV não diferiram estatisticamente (Tabela 
2). Para massa fresca total a solução I resultou em maiores ganhos de massa fresca 
total em relação às outras soluções avaliadas. A solução III apresentou os menores 
resultados para MFT diferindo dos demais tratamentos. Para MST a solução I foi 
superior estatisticamente às demais soluções. Possivelmente a concentração de 
nutrientes dessa solução permitiu incremento de biomassa e correspondeu a demanda 
nutricional da planta de orégano. 
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Soluções nutritivas Altura das Plantas (cm) MFT (g planta ¹) MST (g planta ¹)
I - 100% Donegá 25,70 a 14,50 a 4,4 a
II - 75% Donegá 18,93 b 10,53 b 1,66 b
III - 50% Donegá 28,53 a 4,70 c 2,89 b
IV - 100% Furlani 27,03 a 7,60 b 2,23 b

Médias 25,05 9,33 2,80
CV% 8 33 18

Tabela 2 - Relação entre altura, massa fresca total e massa seca total de tomilho e orégano 
submetidos a diferentes concentrações nutritivas em hidroponia. UTFPR, Dois Vizinhos, 2017.

Médias seguidas pelas mesmas letras na vertical não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey, ao nível de 
5% de probabilidade.

Fonte: Autoria própria (2017).

A altura de planta do orégano foi maior na menor concentração de Donegá (2014). 
Resultados semelhantes foram obtidos por Borges et al. (2012), com orégano em 
hidroponia em diferentes concentrações da solução proposta por Furlani et al (1999), 
onde os autores obtiveram o melhor resultado de altura (26,77 cm) na solução com 
concentração 50%. 

De um modo geral, a maior concentração da solução nutritiva de Donegá (2014) 
apresentou melhores resultados para massa fresca e seca, sendo semelhante ao 
trabalho de Lima (2004), com couve chinesa que obteve maior altura e massas secas 
de parte aérea e raízes na maior concentração da solução, 125 % Furlani (1999).

 A solução Furlani (1999) resultou em maior teor de nitrogênio, fósforo, potássio 
e enxofre. Os resultados obtidos permitiram observar que para os macronutrientes, 
o nitrogênio foi o elemento mineral extraído em maior quantidade pelas plantas de 
orégano, seguidos de potássio, cálcio, magnésio, fósforo e enxofre (Tabela 3) 

Os teores de nutrientes das soluções avaliadas foram adequados, segundo 
estudos de Succop (1998), que relata: N na concentração de 25 a 35 g kg- 1; P de 2 a 4 
g kg-1; K de 15 a 30 g kg-1; Ca de 3 a 10 g kg-1; Mg de 2,5 g kg-1 e o S de 1,5 a 5 g kg-1. 
Deste modo, pode-se observar que o tratamento IV apresentou resultado adequado 
para as concentrações de nitrogênio, fósforo, cálcio, magnésio e enxofre.

Ao comparar os resultados obtidos neste trabalho com o estudo de Succop (1998), 
o potássio foi o macronutriente que apresentou menores resultados ao relacionar com 
a faixa adequada citada pelo autor (Tabela 1).

Macronutrientes (g kg
-1
)

Soluções nutritivas N P K Ca Mg S
I - 100% Donegá 22,9b* 3,53 b 8,86b 8,10b 2,50b 1,30b
II - 75% Donegá 24,1b 3,56b 12,40a 10,2a 3,53a 1,23b
III - 50% Donegá 23,4b 3,83ab 9,20b 7,40b 2,56b 1,26b
IV - 100% Furlani 27,3a 4,73a 14,40a 10,1a 3,56a 2,96a

Média 24,54 3,91 11,21 8,95 3,04 1,69
CV % 4 9 12 5 8 27

Tabela 3 – Análise de tecido foliar dos macronutrientes de orégano cultivado em hidroponia sob 
diferentes concentrações de soluções nutritivas. UTFPR, Dois Vizinhos, 2017.
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*Médias seguidas pelas mesmas letras na vertical não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey, ao nível de 
5% de probabilidade.

Fonte: Autoria própria (2017).

Com relação aos micronutrientes em ordem decrescente de extração foram 
ferro, manganês, boro, zinco e cobre, sendo ferro o micronutriente extraído em maior 
quantidade e o cobre apresentou os menores resultados (Tabela 4).

Micronutrientes (mg kg
-1
)

Soluções nutritivas B Cu Fe Mn Zn
I - 100% Donegá 29,33 b* 8,03 b 262,60 a 41,60 b 28,66 a
II - 75% Donegá 44,66 a 12,00 a 569,80 a 47,60 b 32,33 a
III - 50% Donegá 34,66 b 9,90 ab 231,80 a 46,60 b 27,66 a
IV - 100% Furlani 36,00 ab 12,50 a 322,80 a 78,30 a 36,00 a

Média 36,16 10,62 346,73 53,58 31,16
CV % 9 10 38 9 10

Tabela 4 – Análise de tecido foliar dos micronutrientes de orégano cultivado em hidroponia sob 
diferentes concentrações de soluções nutritivas. UTFPR, Dois Vizinhos, 2017.

* Médias seguidas pelas mesmas letras na vertical não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey, ao nível de 
5% de probabilidade.

Fonte: Autoria própria (2017).

Pela diagnose visual não foram observados sintomas de deficiência nutricional. 
Pode-se afirmar que os nutrientes fornecidos foram adequados para o orégano em 
hidroponia.

4 | 	CONCLUSÕES

A variação da concentração da solução nutritiva pode influenciar na biomassa 
das plantas de orégano cultivado em hidroponia.

A solução Furlani (1999) resultou em maiores teores de macro e micronutrientes 
nas folhas de orégano. Os nutrientes majoritários encontrados na análise foram N, P, 
K, Ca, Mg, S, B, Cu, Fe, Mn, Zn.

A diagnose nutricional é importante para identificar os nutrientes que fazem 
parte da solução nutritiva e que foram extraídos pelas plantas, permitindo assim uma 
formulação adequada com as exigências das mesmas.
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